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TL"TF 

YTU-1889 
ASSIGÜATURAS 

Fará a cidade, anno lOf 000 

a « semestre 61500 

c fora anno llfOOO 

c c semestre ÔfOOO 

TO. K RXdACCiO-RCA DA PALMA, 

PROVÍNCIA DE S. PAULO. 

Todos os negócios concernen-

C M A esta typographia devem 

aar dirigidos A L. N. de Vascon 

atllos. 

Aos nossos assignantes 
Fazemos sahir hoje o jornal em 

meia folha de papel visto náo ter 
chegado o papel encommenda-
do. Esperamos que seremos des­
culpados dessa falta involuntária. 

Licença 
Concederarm-se três mezes de 

licença ao serventuário vitalício 

d o primeiro officio da c o m a r c a 

especial de Ytú, JoAo Carlos de 

C a m a r g o Teixeira, par tratar de 

sua saúde onde lhe convier. 

Collectoria 
C h a m a m o s a attenv*ão para os 

editacsque na-conpetante sec-
S S o f a z o s r . collector desta ci-
ade. 

FOLHETIM 
(•O) -

SENHORA 
Perfil de mulher 

PUBLICADO PO 

G.M. 
QUARTA PARTB 

i 

Aurelia agitara o leque de madre-
parola com u m movimento rápido e 
uervoso, que fazia crepilarem as a*-
pas, Violentamente batidas umas eon-
tra as outras. Duas ou três espedaça-
ram-se entre os dedos críspadns. 

As veies dardej iva u m olhar impe­
rioso ao mando para adverti Io de 
sua inconveniência. Outras ex.uni-
zuva a phisiouomid de Ribeiro, com 
o sentido de observar o efeito que 
nelle produzia aquella faceiric» da 
mulher. Mas àeixas «atava completa-
mente abáorvido ua scem, ou no q ia 
Ifao ficara ao TUJIJ da sceuj \%j\. 

O PIANO 
Febril, nervosa, exliau^tn, ella cosia 
Ferindo, os dedos no trabalho insano; 
Tinha só u m desejo ; era u m piano : 
Por isso a pobre n e m sequer dormia. 

Ganhou chorando a insólita quantia 
Depois de dias longos c > m > u n anno ; 
Q o e lhe exigiu a usura d'um lyranno, 
JuJcu que n'essas «Jlusões não cria. 

Quando nfínal a e«cura água fnrtada,' 
Veio adornar o m i m o cúbiçedo, 
C o m o a rosa n'um túmulo pla.itada, 

Cimo seio ardente, o rosto desmaiado, 
E Ia pouzou-lhe a m ã o enregel »d^, 
E morreu a sorrir sobre o teclddo !... 

£&u€e<nt€ii/re4 yun$&4>0?fo 

A moça solteira 
Toda moça solteira que cora 
Q u a n d o os moços lhe querem fal 

lar, 
E1 signal evidente que n cuja... 
Acredite—leitor- -quer casar... 

Quando viiem qualquer uma 
m< ça 

De manhã o cabello enfeitar, 
C o m trancinhas, c o m flôfes no 

coque,. . 
Acredite—leitor -quer casar. 

Quando virem A tarde uma bella 
A1 janclla se ir reclinar. 
Dando risos a todos piepas*ão... 
Acredite—leitor—quer ca^nr. 

beiro passava revista de binouulu aos 
camarotes. 

Quanto A Adelaide, tola á satisfa­
ção de hriljiar, nem reparava ua un-
patlem-ia da amiura, nem se ap< rev-
bid qu" o excessivo 'Svasamenlo de 
seu o-rpinlio, mrn o r e q m h m que 
imprimia ao talhe, desnudava lhe 
quasj todo o biMo aos o (ms do ho-
m< m a quem voll iv » as eo4as. Sen­
te a estatua o olhar que insinua-se 
entre os vôos lran>p»rentes * A mu­
lher da moila tem a eutis da estdtU-i 
quand »se veste pira o baile. 

Aur ha não p MI I- conter S" final. 
— T u jnemos .1 I î dr, fcnj indo ? 

A luz «Io gaz está MIC nninoda nlo me 
H VÍSt I. 

—Venha pari aqui ! disse Uel.i 
de qu rendo Ceder-llie a INI I -ira 

— T i o : ali estou meih »r : fico na 
sombra. 

No intervallo sahir a n a pissejar 
no saldo. A lembra iç i f >i (| • tnreha 
qiie (lesjiva il-iti «iee.isi.il» dd iiz-r 
algumas pil.vns.in pirtliMil.ir «o 
Torqilito. Antes l*stliir, pore n ,„. 
sMiuCo n \ l;lai I * pirj |Us a um^ 
a capa. 

—Pile*e rmffi ir. E.iUi i 1 I >. 

Q u a n d o virem qualquer umas 
dVllas 

He qirlqner u m rapazdesdenhar. 
E'signal q<ie elh gost í do cuj ». 
E desdenha por querer-se casar. 

Q u a n d o virem a m ; s m a n\im 
canto. 

S e m motivos haver, a chorar, 
N á o procurem sab~r qual $ 

causa 
Pois a m e s m a o que qu r é cusar. 

Q u a n d o virem na rua u m a . moça 
Procurando aff-ctar o andar, 
iVeste *T-'OJ > m o 4 r a n Io se r>jroza 
Digáo logo—ai... AH, quer rasar. 

Co Nao faiihl-'. 
E rohrin Mi • o* hmnhr * com sua 
upria rap • qintrigas illiava mais. 

prS-ixis aff r ren o br M;O Adeliile, 
um era <l • ri}/ ir ; Aurvha seguindo 

abraço de Rih iro. es tn pi nfô los 
de vUta, com Ç'iu a conversar com 
sen rav ilIViro. 

— H "IIIMII liv ii-m n"iieii qn • me 
affluin : o £d i irl • A br u tentou sui­
cidar-se 
I —.Ia me disseram. 
i E p-irecu qu* náo ahindonou a 
i l*4,,, Q.| r ' s ||</1 Io d**>H losfeiir i : 
<s iirn d.tver p ir i mi n, * u n irib ito 
qu* pai;o.í mein*>rii d*ninh i mài. 
p.»vwi contar eo n o senli c / 

P rimtta |<i • n*o r«* M U I. á esti 
pergn il». Di^ i n v o q\ d v<- f •/ r. 

—Oliriifa l.i Btsta qu» olrtgiá 
miuh i C H I , e f içi qn • a fr \ \ ala. 
RIle foi ri o ; perd u a riqu z i, <* no n 
rll i ->s a illrfos, a i-oiisid T içã », Indo 
qu> Ih • l.ntiva doce a fX^liMni. 
N i• I« m ti- n 'lor-il do q̂ i • olli »r p i n 
o t|i|U Io rnill lio if II llirf i-iqifin 
d ' V f u r S1 p >fA n no n no d '«•• 
I «s >rt i n T I m q ie s» arh i, sur-
gi*i« >i n i i In, i ai v »i< 11*, o n 
A'lti a ' it > • » n »' \ l >r, MÍ'. ikj |)r^4« 

Quando virem qualquer uma 
moça 

Pós d 'arroznosemblante lançar, 
O voltando com elle as mil sardat 
A razão é somente casar. 

Quando virem n'um baile uma 
moça 

C >m um moço só nente dançar, 
Podem crer que é namoro ferra* 

do, 
Cujo fim realmente é casar. 

Qualquer um movimento de moça 
íl to é no meu fraco pensar" 
Eu traduzo, queridos leitores, 
Por desejos tão'só decasar. 

Qjando virem com olhos que­
brado* 

Mil suspiro* deixando escapar, 
E dizer ; Eu estou mui doente, 
T u d o é t-lso—leitor—quer casar.; 

##* 

EDITAES 
O Dr. Francisco Ribeiro de 

liscobar.Juiz de Direito d'esta co* 
marca de Ytú etc. 

Faço saber que tendo designa-
ló o dia 4 de M a r ç » próximo fu­
turo pelas io h >ras da m a n h ã 
para abrir a primeira sessão or­
dinária do jury que trabalharA 
e m dias cohsetiáivos, e havendo 
procedido ao seriei-) dos quaren­
ta e oit" jurados, qoe tem de ser­
vir na m e s m a ses*ão e m crlhfor-
midade. dos arts-. 3a6 e 3a8 d o 
regulamento n u m e r o lio de 3l 
le Janeiro de t8^2. foram sorte* 
ad >s e designados os seguintes 
C^dadõps: 

— M u ndo t.*in reciíio ?observou 
R b iro hfsilaado. 
— |Vii*a qu- ai.nl i ninpst ja de to» 

do » xlwi ta a sua a x i<> * E' ju»td* 
menlecom o que <:ij toulo, 
— li s n m nulo"? 
- E* lU u .marido ; respondeu a 

moi;.i r^newio a c b -ça com serena 
ali v z. 

R'o ir> conor-linlo a pVafrae 
u x sio E n Viird 11 • o h) u>i n, qnu 
ünli i a su(jr na v* ihir.i d < si*ro .-s-
PO.Í » | i ri I i tlê si aali *r, p » ha 
nq» it*l a } 
- Sapp m h i se e n seu 1 uar, o se» 

nli >r m e ̂ ib' n in p rte 11 mintid 
hi>l »n r IMpas Io pi* Ih» d*i, i 
eh '. j il Í ir se lua e » n direit» Ã ̂ ssa 
In t*3ii'>ill;io d i vi ia *U uai infe« 
IIÍ? 

| — \ i irertamente. 
N s^ i .i41 it*, v ir «lia 11' distra-

liin s- c i n a r,onvü>a, vi i \ lq lide 
j^ S m «Cipi.H ^h|i'iMI oi* antes 
mil <ç 111 io br ii;̂  1 • s u n tridocom 
il n ihiiln) |ii''lli, suiinulherr 

ua »s.i aiiiüirid a uiJitrar eua pu­
blico. 

4 (ContinúêJ 
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CIDADE . 
Anionio Peregrino da Fonseca 
Francisco Fernando da, Parros 
Galdino Dorningues de Morae» 
João Carlos de C Teixeua 
José Antônio de S mza 
Jr-áo José de Andrade 
D .Antônio F. de P.Souza. 
Anionio Cario* Xavier 
Joaquim A.de S Barreto. 
José Bazilio de Vasconcellos 
"JoséM.da Fonseca Leite 
Franci-co X ivier da C sta 
Joáo F.Y.deC Bueno # (v» 
Dr. Antônio de Souza Freitas 
Antônio FranUim de Toledo 
Josi -Maria Passalacqua 
Dr. Jeâo T.de Mello AJvef 
João Pedro Dias Ferraz 
Abrahâo Lincoln de Barros. 
Carlos A. Pereira Mendes 
E-tanialau de Moraes Campos 
Joaquim M.P. da Fonseca 
Carlos Bazilio de Va còncellos 
Joáo da Q>%\& Coimbra 
Francisco de AtruJa Moraes 
EvarUto Galvao Je Almeida 
J «sé Antônio Freire 
Joaquim L. P. Jordão 
J^ao JAIn;i4iP.ai> ^nior 
Manoel F.d*Almeida Prado 

INDAlATUBA 
JOÃO B*pti*ta de C.Pires 
Joaquim Rodrigues de Barres 
Joáo de Campo* Bicudo, 
Antônio de,Campe> Almeida 
Francisco d'Almeida Prado 
Felippe Antônio de Oliveira 
João. Pedro de Meira Rocha 
M; noel R de Vascos ell s 
Joaquim Fran.Uc P f̂ ira 
ÍJcaquim G. de Barres Leite 
tenjamin C.dc A.Coelho 
Antônio d'AI neida Prado 
Alons<- de Vasconcellos 
Antônio Gonçalves Ribeiro 
AatoniaLeite de A.Prado 

CABREUVA 
Antônio V.F.Guimarães 
Jerontmo Lopes Pereira 
Manoel MH de Mello Netto 
A todos os quaes, c a cada um 

de per ai, bem como a todos os 
interessado- em geral, s|t convida 
para comparecerem na sala da 
Câmara Muâ. ipal dasign d» P«-
ra as iev^i do jury, unto no 
relendo dia e hora, como nos 
mais dias seguintes, emquanjo 
durar a sessão, sob as pena» da 
Lei. ai faltarem. E para que che-
gue 4 noticia de todos, mandei 
nã«» só passar o presente edilal. 
que «cràlido « affixado nos lu-
garei roais públicos, como re 
metter iguaes ao* subdelegados 
do termo, para publical-o», e 
mandarem fazei as notificações 
necessárias aos jurados, aos cul­
pados, e ás testemunhas que se 
acharem nos seus districtos. Ci­
dade de Ytú, 4 de Fevereiro de 
i8So,.£u, José Caetano d'Abreu, 
escrivão interino do jury, o e -
crevi.-

"*jait<H eleito 
Francisco R{be*rQde Escobar. 

Francisco Fernando de Barros 
Juiz de Paz Presidente» 

faz publico que na eleição 
procedida hoje cm segundo es­
crutínio para deputado geral ob­
tiveram votos: 

Dr. Antônio José Ferreira Bra­
ga, advogado residente em Soro­
caba, noventa e cinco votos, com-
mendador Antônio Manoel Alves, 
fazendeiro residente no Tietê, 
sessenta e cinco votos. 

E para que chegue ao conhe 
cimento de todos mandou o pre 

aiacota lavrar o prateote «ditai 

que vap ser affixado na po ta do nhb do corrente aim, as nnts 
«diflcioe publicado r«lfl impren- de 2òo$ooo da 5a estampa, e 
sa. Sala da Câmara \V.iuuipal dessa daia em diarte s< ffrefão o 

' desconto de 2*/. durante ON me-" 
zes de Jolio a S tembro. 4 /. de 
Outubro a Dezetfibro. 6/. d - Ja-
neir a larço de iSqo. 8 / de 
Abrn a lunho. io*/. em Julho, e 

O o l l o o t o r l * <1 »"* fi o u * u'dhi em Ji mie o desconio pro-
«Ias* Oor*»*»-», Jgressivo e mensal de 3*/- aié per-

O collector abaixo assinado, d^rem de tod » o va|r>r. 
fazscientó 6 quem convier, que Collect ria de Y ú i3 de Fe-
no presente mei recebe â bocea vereiro de I889. 

aos 10 de Fevereiro de 1H89. 
Francisco Fernando Je Barros 
Juiz de Paz Presidente, Fra icis-
code Arrudd Moraas, secretoV»., 

Quem precisar de uma b^a pa* 
relha de bestas e de alguns bois 
de carro dirija-se á D. Anna Eu» 
ohrusina Pereira Mendes. 

do cofre o pagart\ento do impo* 
to de Industria e Po^sões. 

E^áo sujeitô  á a *e imposto 
os médicos, advogados, solicita-
dores. officios de justiça, casa* 
de negocio, de bilhares, pharma-
cia?, officinas. fabricas de cerve­
ja, olarias, typographia* e hotéis. 

Ytú, l° de Fevereiro de iHHq 
Carl*Ki€ld. 

O CoMeci^r, 
Carlos Kield. 

SECCAO LIVRE 
ChniMatflo ! 

Chama-se a altençao da policia 
pa a um charlatão, que ha pouco 
tempo mudou se para esta cida-

m de. 
A F E R I Ç Õ E S ! R-*siJe4 nii do C >mmerjio, 

Fica marcado desde o dia próximo ao largo do B >m Jesus. 
i5 até ai d. corrente, na salla E'um temerário que faz uso de 
para isso d stinada, das dez b&: drogas enérgicas, ao Poltto do. 
ras da manhã, ás duas da tarde phanflaceuticos nao quererem 
oara proceder se as aferições! preparar uma receita dada por 

medidas, dos-tei-nos de pesob 
que deveráo vir completos e 
11 npos, c aquelles que assim náo 
vierem, voltaráo sem *erem afe-
ridos. ... 
Ternos de pesos, medidas e 

balança novos cus;âo dois mil 
reis cada um delles, e mais os 
a o % nddicl .naes ; metro novo 
mil e duzentos, c os já afendos 
seiscentos reis De cada balan­
ça de pharmacia dois mil reis, 
terno* de pesos, dois ndl reis, 
tendo sido ja aferidos, e os que 
ainda náoforáo, quatro mil reis, 
de cada copo de graduação mil 
reis. . . , 
SSo obrigados a afenr todos 

os negociantes que venJem por 
pesos e medidas, dentro da cida­
de, si' % v »« e munic*u>io. 
Ytút$ Je Fevenerode I8H9. 

O p >curador da Câmara 
Fredeneo José i* Morars. 

Admln»»tra^° a° oor* 
ruiodosi. i-aulo 

Deordemdotxmo. Sr. Direç-
tor Geral, c em observância 
ao disposto no artigo 90 do 
regulam-mo de 36 de Março 
de i8Htt, f<tz-se publico que, do 
dia • •* Abril do ann > proxi-
aio t *»».ro cm diante, náo po­
derão mais ser utilizadas as 

preparar uma 
elje. 
Cautella com elle antes que te 

hamos alguma desgraça a lamen­
tar* 

Junquip fjwrpnço. 

ANNUNCIOS 

Hompnuhia \tnaiui 
JUROS DEDEBENTURES 
De jvrdcm da directoria f ço 

publico que do dia 3i do cor 
rente em deant • se pagarão nes­
te escrirt rio ov joro^ dos deben 
tures da Fluvial e.da 4ave.'ação. 
das 11 horas da manhã até ás 2 
da tarde. 
S. Paulo. Escriptorie Central 

da Companhia Vtuana, 29 de Ja-
neif<» de 1H89. 

O secretario d» Companhia 
Pulro Aranha. 

CASA Á VENDA 
Tendo a abaixa as-ignada re­

solvido a vender sua « asa, sita 
no lar o da Matriz, travessa que 

« S m e s formulas de franquia: segue Para a rua da Pai na, d'oia 
' ^ BUnetcspo.taes *m diante quem a qu-zer com-

ao reis |Prar< Poderá dirigir se a e.ia iy 
pographia para sab 

Simples de 
Duplos de *° * 
Simples de bo » 
Duplos de bo » 
Cartas bilhetes de bo » 

„ * » |MO » 
Estas formulas quando encon­

tradas nas caixas post,as depois 
de expirado aquelle prato, serão 
c nsideradas nullas e como tal( 
tratadas. . . c | 
Administraçfio do Correio de S. 
Paulo, ao de Dezembro de 1N8S. 

O Administrador 

Manoel .tfnr/«ei de Si. 

COLLECTORIA DE RENDAS 
GERAES 

De ordem do sr. hispector d « 
Thesouraria de Fazenda, taç • 
publico. qu«í, iegunJo consta a > 
DiawOyuúx. 35 d^6 i» cor 
rente vi*. »cha se cm »ub u™. 

$1* se -A ias^oatu até S* 4« J{* 

para saper st 11 prec» 
e condição. A ca^a é de *.or> 
trucçao nova, coitvnodos espa 
ços >s e o lû ar é o melh«-r det 
cidade. 

Vtú. 2i le i mero d 18^9. 
Gertradc^ Thereza de Almeida 

U m a boa casa para família np 
rua Direita. ( ert » Ja e>ta^ao. 
Qne n preteoJel a dirija-se t 

e>ta typographia. 

Tenci c a \enda 
Vende se um excellenteterren 

t»do murado n ) centro da cida 
Je por reco co n n >Jo. 
Trata-se co n o sr, Macedo a 

Rua do Guoiaiercio* n. 9. 

Na loja do Pompeo, vende-sê 
as áfamaJaa toalhas nacionaes, 
fabricadas pelos srs. Pereira Men­
des & Comp. 
Pelo preço que sSo vendidas 

está ao alcance de todos. 

" UIMIEIIlfl A IAI011A 
Osaavogiiilns drs. Antônio Corrêa 

de Campos Mesquita, João de Deus 
Sampaio e soliciladnr Orozimb» Maia 
encarregam se de levantamento Q 
Hinpresfimos nos baneos do Brazil 
outnis sobre penhor agrícola, hypo* 
tiieease letras para o qje tona em a, 
Paulo um activo correspondente. 

CAMPINAS 
Grande Funelaria 

DE 
F r a n c i s c o F*ollzola 
Nesta casa o respeitável pu­

blico encontra sempre um varia­
do sortimento de tolhas e ferros 
batidos, artigos de cobre e tudo 
o que diz neste ramo de negocio. 
Encarrega-se títnibem de as« 

sentar canos de cobre, 7kicaa 
folha por preços reduzidos e tra­
balho garantido. 
Rua do Commercip junto a 

barberia d > sr. Raymun Io. 

FRANCISCO. FEUZOLA. 

ISMAEL DE BARROS A COIP. 
em a honra de participar -a 
V . S. que n'esta data abrirão u m 
bem montado 

ÁlSLUfiB ii S K W I MÚSíl 

RESTAÜRANT 
onde os srs. frej;uezes encontfll* 
ráo sempre gêneros de primeira 
qualidade, a par do melhor servi­
ço de meza. 
Esperando merecer de V . S. 

-ua valiosa pmtecção, antecipam 
seus agradecimentos, 

DOUS CÓRREGOS, 39 DE 9 DE 
18S8. 

. ISMAEL DE BARROS & COM?. 

AOS SRS. FAZENDEIROS E UAM3 
Uni i>rofo»s»or francez, de 40 

annosde idade, offerece-se para lec-
c-onar nas fazendas : portuguez.fran* 
cez, iiialh- inalicei, historia, desenho 
linear, agruneusura e esiripluraçÂO 
tnercaulil. 
^ueui precisar ptuie dirigir-se, p»ra 
refer ncias, aos srs. Flaquer à Rocha 
ou ao sr. dr. Alvini, era llú, e tam* 
nem ao sr. João Novaes Portella, etn 
Porto Feliz, «na cuja casa o annun* 
cianle le< ciona ha dous aunos. 
oü-rece se lambem rourn s u a r * 
la-llvro» de qualquer gênero 

m • onitírcio, banco ou iudustria, 
idonim longi oiticae habilita 

4 qud pjJo c^rtiüear. 
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